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    EXISTEM MAIS COISAS NO CÉU E NA TERRA DO QUE A SUA FILOSOFIA É CAPAZ DE SONHAR!

  


  APRESENTAÇÃO
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  [image: E]ste volume da Biblioteca Shakespeare convida você a mergulhar na obra mais essencial de William Shakespeare: Hamlet. Muitos estudiosos consideram essa a maior obra já escrita. A abordagem profunda dos sentimentos humanos revelada no texto certamente contribui para isso. O protagonista da história, o príncipe Hamlet, é o primeiro personagem da literatura a se questionar profundamente – isto é, a refletir. Não por menos, aqui está a frase mais célebre de toda a história das Letras: To be or not to be, that is the question – que optei por traduzir na linguagem mais atual (“Ser ou não ser, é essa a questão”), embora seja também válido continuar a utilizar a forma antiga, com a palavra “eis” para traduzir “that is”.


  Aqui você encontrará a versão mais integral possível de Hamlet, consolidando os textos ditos “originais” da obra. Dois deles foram publicados ainda durante a vida de Shakespeare: em 1602, surgiu uma edição “pirata”, com várias falhas, baseada nas memórias de um dos atores; em 1604, uma edição chamada de “cópia perfeita e verdadeira” trouxe a versão mais longa da peça. Em 1623, os amigos do autor já morto realizaram a primeira compilação a reunir quase todas as peças de Shakespeare. Nela, Hamlet aparece mais curta que na versão de 1604, mas apresenta trechos com falas importantes que não estavam nas edições anteriores. Aqui, acompanhamos uma tradição bem estabelecida de consolidar num todo coerente as duas versões mais fundamentadas.


  A Biblioteca Shakespeare traz uma nova forma de tornar acessível, a qualquer leitor, o gênio do fantástico Bardo (“bardo” é, hoje, um sinônimo menos usado de “poeta”, e Shakespeare também costuma ser chamado dessa forma, como quem diz: “o Poeta”): em texto moderno, sem exageros, o conteúdo integral de suas peças é apresentado na forma de curtos romances altamente dialogados, permitindo a leitura fluente e sem os obstáculos que o texto em forma teatral geralmente contém.


  No final deste volume, você encontrará textos esclarecedores sobre Hamlet e William Shakespeare, com subsídios para melhor aproveitamento da obra.


  Fernando Nuno
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  DRAMATIS PERSONÆ
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  Estes são os personagens (incluindo o fantasma, naturalmente) que atuam na história narrada em Hamlet:


  Hamlet, filho do antigo rei


  O fantasma do pai de Hamlet (o velho rei, também chamado Hamlet)


  Gertrudes, rainha da Dinamarca e mãe de Hamlet


  Cláudio, rei da Dinamarca e tio de Hamlet


  Polônio, conselheiro do rei


  Laertes, filho de Polônio


  Ofélia, filha de Polônio


  Horácio, amigo de Hamlet


  Os cortesãos Voltimando, Cornélio, Rosencrantz, Guildenstern e Osric


  Francisco, soldado


  Marcelo e Bernardo, oficiais


  Reinaldo, criado de Polônio


  Atores de uma trupe ambulante


  Dois coveiros


  Fortimbrás, príncipe da Noruega


  Um capitão do exército norueguês


  Embaixadores ingleses


  Um padre, mais nobres e cortesãos (homens e mulheres), soldados e oficiais, marinheiros, mensageiros e outros circunstantes


  A ação de Hamlet se passa na Dinamarca, na Idade Média, quase sempre no castelo de Elsinore.
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  [image: É] hora da troca de guarda na muralha do castelo de Elsinore. Um oficial sobe até a plataforma e pergunta:


  – Quem está de guarda?


  – Eu é que faço as perguntas – responde o soldado da guarita. – Pare e identifique-se. Qual é a senha?


  – “Viva o rei!” – diz a voz que vem da penumbra.


  – Bernardo?...


  – Eu mesmo!


  – Chegou bem na hora!


  – Claro. Bom, já é meia-noite, e você pode ir para a cama, Francisco.


  – Ainda bem. Hoje está fazendo frio, e eu sinto um aperto no peito sempre que isso acontece.


  – A noite está calma?


  – Nem um rato se mexeu enquanto eu estive aqui.


  – Então... boa noite, Francisco. Ah, Horácio e Marcelo estão vindo para cá. É melhor pedir a eles que se apressem.


  – Acho que já estou ouvindo os passos deles... Quem vem lá?


  É justamente Horácio, que chega com o oficial Marcelo.


  – Somos amigos, e súditos do rei da Dinamarca também.


  Francisco caminha na direção deles dizendo:


  – O meu turno acabou, estou indo embora. Até logo!


  – Até mais, soldado. Quem veio render você? – pergunta Marcelo.


  – O oficial Bernardo. Boa noite!


  Marcelo sobe para a plataforma onde está seu colega, junto à muralha.


  – Olá, Bernardo!


  – E aí, Marcelo? Horácio também veio? Sejam bem-vindos os dois!


  – A coisa apareceu de novo esta noite? – pergunta Marcelo.


  – Até agora, nada – responde Bernardo –, mas acabei de chegar.


  – Horácio diz que é tudo imaginação nossa, que só acredita se tocar na visão arrepiante que nós já encontramos duas vezes. Por isso, ele veio comigo pensando em passar a noite toda aqui com a gente. Se a aparição voltar, Horácio quer conversar com ela.


  – Eu não acredito em nada disso – declara Horácio, enquanto Bernardo pede:


  – Horácio, faça o favor de se sentar e prestar bem atenção para conseguir ver a coisa que nós dois já vimos duas vezes.


  – Está bem. Conte o que você viu, Bernardo.


  – A noite passada, quando aquela estrela ali a oeste do polo começou a iluminar a mesma parte do céu onde ela está brilhando agora, Marcelo e eu, bem no momento em que o sino batia a uma hora...


  – Ei, seja objetivo! Vá direto ao ponto!... Veja, aí vem ele de novo – interrompe Marcelo.


  Com efeito, o fantasma, vestido de armadura, se aproxima. Sua aparência é idêntica à do rei que morreu.


  – Horácio, você, que sabe das coisas, fale com ele! – pede Marcelo.


  – Ele não é parecido com o rei? Veja bem, Horácio!


  – Muito!... – responde Horácio, surpreso e assustado.


  – Vamos, fale com ele!


  Horácio, então, pergunta ao espectro:


  – Quem é você, que chega a esta hora da noite imitando a aparência nobre e guerreira do rei morto da Dinamarca? Em nome de Deus, responda!


  – Ele se ofendeu! Vejam, ele já está indo embora – dizem os outros.


  Horácio insiste:


  – Fique! Fale, diga alguma coisa! Eu lhe ordeno que fale!


  Porém, o espectro se afasta sem dizer nada.


  – Pronto, foi embora, e nem quis responder – diz Marcelo, enquanto Bernardo se vira para Horácio:


  – E essa agora? Você ficou pálido, está tremendo... Então, Horácio, isso é só imaginação nossa? O que você acha?


  – Deus é quem sabe a verdade, mas eu só podia acreditar numa coisa assim depois de a ter visto com meus próprios olhos.


  – Ele não se parece com o rei? – insiste Marcelo.


  – Tanto quanto você se parece consigo mesmo; a armadura é a mesma que ele usou no combate com aqueles noruegueses arrogantes, e foi exatamente desse jeito que ele franziu as sobrancelhas quando derrotou os polacos no gelo. Que estranho... – continua Horácio.


  – E já é a terceira vez que ele aparece com essa mesma pose marcial no nosso turno de guarda...


  – Ainda não sei o que está acontecendo, mas isso pode acabar provocando alguma desordem aqui em nosso país – completa Horácio.


  Marcelo aproveita o assunto para expor suas dúvidas:


  – Por que os soldados têm de ficar de guarda todas as noites? E por que as fundições não param de fabricar canhões todos os dias? Por que estamos importando tantos armamentos e os estaleiros não param de trabalhar nos navios como se o domingo fosse dia útil, igual aos outros da semana? Para que estamos tendo que suar de noite como se fosse de dia, alguém sabe me dizer?


  Horácio responde:


  – Eu acho que sei. Ou pelo menos sei o que andam sussurrando por aí. Como vocês vão lembrar, o nosso último rei, que se parecia tanto com esse fantasma que vimos agora há pouco, foi desafiado para a guerra pelo invejoso Fortimbrás da Noruega. O nosso valoroso rei Hamlet aniquilou, matou esse Fortimbrás. Devido a um acordo confirmado pelas leis e pela heráldica, todas as terras que pertenciam a Fortimbrás passaram para o vencedor. E se o nosso rei tivesse perdido seria o contrário: Fortimbrás ficaria com as terras de Hamlet. Só que agora o jovem Fortimbrás, que é filho daquele outro, impetuoso e inexperiente, está reunindo um bando de renegados sem-terra nas fronteiras da Noruega, uns bandidos dispostos a qualquer coisa em troca de comida; e, assim, é utilizando a força do estômago faminto desses soldados que pretende recuperar as terras perdidas pelo pai dele. O nosso governo sabe de tudo isso, e acho que assim se explicam todos esses preparativos, por que estamos sempre a postos, todo esse esforço e todo esse tumulto que acontecem em nosso território.


  – Acho que só pode ser por isso que essa figura majestosa aparece armada assim durante o nosso turno, e também é por isso que ela é tão parecida com o rei Hamlet, que está na raiz da guerra atual – concorda Bernardo.


  Horácio continua a explicação:


  – Só isso já basta para perturbar as nossas ideias. Na antiga Roma, no auge da república, pouco antes da morte do poderosíssimo Júlio César, dizem que os mortos deixaram os túmulos vazios para andar pelas ruas, envoltos nas mortalhas, e as estrelas ganharam caudas de fogo e sangue, e no Sol se viram sinais de desastres. E a Lua, o astro úmido influenciado por Netuno, parecia anunciar o fim do mundo com um eclipse. Até aqui, nesta nossa região e neste clima, o céu e a terra deram sinais para anunciar a desgraça próxima. Mas esperem... Ele está voltando!


  De fato, o fantasma reaparece em cena.


  – Vou ficar na frente dele, mesmo que me golpeie... Pare, espectro! Se é capaz de usar a voz, fale comigo. Se há alguma coisa que podemos fazer para que se sinta aliviado e nos tranquilize, fale comigo! Se sabe de alguma coisa que ajude nosso país ou que possa evitar maiores desgraças, ou se está vagando por aqui só por ter deixado algum tesouro enterrado, como dizem que os mortos costumam fazer, vamos, pare e fale! – Nesse momento, um galo canta. – Marcelo, segure a assombração!


  – Posso usar a espada?


  – Se ele não parar, pode – autoriza Horácio.


  Marcelo e Bernardo tentam deter o espectro com a ponta das espadas, mas ele escapa.


  – Não adianta, o fantasma é invulnerável, e os nossos golpes parecem brincadeira para ele. Fizemos mal em agir assim diante de Sua Majestade – diz Marcelo.


  – Parece que ele ia dizer alguma coisa quando o galo cantou – observa Bernardo.


  – Naquele momento, ele estava com a aparência de alguém que se acha culpado no meio de um interrogatório – conclui Horácio. – Já ouvi dizer que o galo é o clarim da manhã; o canto dele acorda o deus do amanhecer, e os espíritos que estejam vagando pelo mar ou pelo fogo, pelo ar ou pela terra voltam para o confinamento. O que nós acabamos de ver confirma essa crença.


  – Ele sumiu quando o galo cantou – continua Marcelo. – Dizem que, como o galo costuma cantar a noite toda quando o Natal se aproxima, nenhum espírito tem coragem de sair nessa época. A noite fica mais acolhedora, as bruxas e os feiti-ceiros perdem o poder, e os planetas deixam de exercer influências maléficas.


  – É o que dizem – confirma Horácio –, e acredito em parte nisso. Mas vejam como a manhã, vestida com um manto púrpura, já começa a caminhar sobre o orvalho nas colinas. Vamos terminar nossa vigília. Acho que devemos contar o que vimos para o jovem Hamlet. Com certeza esse espectro, que não quer conversar conosco, vai falar com ele. Vocês concordam em que eu faça as apresentações entre os dois para cumprir nosso dever?...


  – Faça isso mesmo, por favor! E agora marquei bem o lugar em que poderemos encontrar o fantasma com certeza – diz Marcelo.


  ***


  Enquanto isso, no castelo de Elsinore, o rei, a rainha, Hamlet, Polônio, Laertes, Voltimando e Cornélio conversam no salão do trono. O rei diz:


  – A morte de nosso querido irmão ainda causa dor a nosso coração, e todo o reino está de luto. Desde que ela ocorreu, porém, a realidade vai se sobrepondo à emoção, e já podemos lidar melhor com esse fato. Assim, aquela que era nossa cunhada tornou-se a imperatriz deste país em guerra: ela é agora nossa esposa. Fazemos isso chorando com um dos olhos e mirando o futuro com o outro, pesando na mesma balança o prazer e a dor. Agradeço a todos os que nos deram seus conselhos, aprovando esta união. Por outro lado, ficamos sabendo que o jovem Fortimbrás, supondo que estamos enfraquecidos ou que a morte de nosso querido irmão teria causado a desunião de nosso país, sonha em tomar partido da situação. Assim, já nos incomodou com a mensagem de que exige a devolução das terras que seu pai perdeu para nosso valoroso irmão. Por isso, o objetivo desta reunião é comunicar-lhes que já escrevemos ao rei da Noruega, tio de Fortimbrás, que está acamado e não sabe exatamente qual é a intenção do sobrinho, para que ele impeça o rapaz de ir em frente. Fortimbrás já começou a recrutar soldados e a preparar as armas. Assim, meu bom Cornélio, e você, Voltimando, preparem-se para levar nossa mensagem ao velho rei. Vocês não poderão negociar nada além do que está nesta carta. Podem ir, e que sua dedicação os oriente em seu dever.


  – Cumpriremos nosso dever nessa e em todas as outras coisas que sejam necessárias – respondem os dois.


  – Disso não duvidamos – diz o rei, e Cornélio e Voltimando partem. Em seguida, ele prossegue: – Que houve, Laertes? Pelo que entendi, você quer pedir alguma coisa. Diga o que é, você já sabe que o rei da Dinamarca faria tudo para atender a um pedido seu. A cabeça não atenderia melhor o coração, nem a mão poderia ajudar melhor a boca, do que o rei da Dinamarca ao filho de nosso amigo Polônio. O que você deseja?


  – Sua permissão para voltar à França, Majestade. Retornei de lá para a Dinamarca a fim de homenagear o rei pela sua coroação. Agora que cumpri esse dever, meus pensamentos e desejos se dirigem novamente para a França. Assim, peço que autorize minha partida.


  – Você tem a permissão de seu pai? Que diz Polônio?


  – Ele me fez o pedido com humildade – diz Polônio –, e foi por isso que conseguiu a minha difícil permissão. Assim, também peço a Vossa Majestade que autorize o rapaz a partir.


  – Parta assim que quiser, Laertes. Fique à vontade. Quanto a meu sobrinho e filho Hamlet... – continua o rei (e, enquanto isso, Hamlet reflete: “Filho desse aí é que eu não sou mesmo”) – por que a sua fisionomia parece estar coberta de nuvens?


  – Não se preocupe com isso, senhor, já tomei bastante sol na cara.


  A rainha então pede:


  – Hamlet, meu filho querido, deixe de lado esse aspecto soturno e seja amigo do novo rei da Dinamarca. Não fique mais com os olhos baixos, procurando seu pai na poeira do chão. É a lei da natureza. Tudo o que nasce acaba morrendo um dia e entra na eternidade.


  Hamlet apenas repete:


  – É a lei da natureza, minha senhora.


  – Parece que você acha que podia ser diferente...


  – Não existe isso de “podia ser”. É diferente! Isso não é uma questão de parecer... Não vai ser esta roupa preta do luto, nem a minha respiração difícil, nem mesmo o meu choro contínuo ou o meu aspecto triste, não vai ser nada disso que irá representar de verdade o que eu sinto, minha querida mãe. Porque essas coisas qualquer pessoa pode representar como um ator, tudo isso é externo, e nada consegue demonstrar o que eu sinto por dentro.
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  O rei intervém:


  – Hamlet, é muito bonito o seu modo de agir ao prantear dessa forma o seu falecido pai. Mas pense uma coisa: seu pai também perdeu o pai dele, que por sua vez também perdeu o dele. O filho que sobreviveu ficou enlutado, muito triste, por um certo tempo. Só que permanecer tanto tempo assim dominado pela dor já é uma obsessão, é um comportamento que Deus não aprova. Todo mundo morre. Por que deveríamos nos revoltar com isso? Todos os pais morrem, todos nós morremos, e é assim que as coisas são. Por tudo isso, pedimos encarecidamente que você supere a dor e passe a nos considerar como pai... Saibam todos que Hamlet é a pessoa mais próxima que existe do trono! O amor do mais nobre pai por seu querido filho não é maior do que o meu por você. Por isso, lhe pedimos que não insista em voltar para Wittenberg para continuar os estudos, e que permaneça aqui, para a alegria de nossos olhos e cercado pelo nosso carinho, como a pessoa mais importante da corte que você é, como nosso filho e sobrinho.


  – Não deixe que a súplica de sua mãe seja em vão, Hamlet. Fique conosco – continua a rainha, e Hamlet responde:


  – Vou fazer o melhor de mim para lhe obedecer, senhora.


  O rei continua:


  – Essa é a melhor resposta, a mais correta. Queremos que você se sinta aqui na Dinamarca como se estivesse sentado em nosso lugar. Venha, senhora, a concordância de Hamlet, tão espontânea e gentil, fez meu coração sorrir. Agora vamos.


  Ficando a sós, Hamlet reflete:


  “Ah, se esta carne sólida pudesse derreter e se dissolver! Se o Eterno não tivesse proibido o suicídio! Meu Deus, como este mundo me parece inútil, como um jardim de que ninguém cuida, onde todo tipo de erva daninha cresce à vontade! Como chegamos a este ponto? E não faz nem dois meses que ele morreu... Um rei tão excelente, sem comparação com esse, tão carinhoso com minha mãe que não permitia nem que ela tomasse um ventinho um pouco mais forte! Preciso lembrar? Ela vivia agarrada a ele, era como se quanto mais tinha aquele homem à disposição tanto mais insaciável ficava por ele. Fragilidade, teu nome é mulher! Um mês depois de ter seguido o corpo de meu pobre pai até o túmulo, banhada em lágrimas, nem chegou a gastar os sapatos novos que usou naquele dia... por que ela, até ela...? Meu Deus, um animal qualquer sem raciocínio teria ficado de luto por mais tempo... E ainda por cima se casou com meu tio, o irmão de meu pai, que se parece tanto com ele como eu com Hércules! Antes de completar um mês!... O sal que saiu com as lágrimas que ela derramou daqueles olhos cheios de maldade ainda está no rosto dela... e já se casou de novo! Que rapidez, que pressa em correr para os lençóis do incesto! Isso não é nada bom, e nada de bom vai sair disso. Que meu coração arrebente, já que tenho de segurar a língua!”


  Nesse momento, entram Horácio, Marcelo e Bernardo. Hamlet pergunta, depois dos cumprimentos:


  – Por que não foi para Wittenberg, meu bom amigo Horácio?


  – Foi a vontade de ficar aqui sem fazer nada, Alteza.


  – Nem um inimigo seu diria uma coisa dessa. Não acredito no que você está dizendo: isso contribui apenas para manchar a sua própria reputação. Eu sei que você não é nenhum vagabundo. Então, por que ainda está aqui em Elsinore?


  – Fiquei para assistir ao funeral de seu pai, Alteza.


  – Já disse, não brinque comigo! Eu tenho a certeza de que foi para ver o casamento de minha mãe, não foi?


  – É verdade que o casamento foi logo em seguida, mas... – retruca Horácio.


  – Foi tudo por economia, Horácio. Assim, as carnes que sobraram da cerimônia do funeral puderam ser reaproveitadas e servidas frias nas mesas do casamento. Teria sido melhor para mim encontrar meu inimigo mais encarniçado no céu do que ter passado tudo o que passei naquele dia... Meu pai... parece que estou vendo meu pai!


  – Onde, Alteza?


  – Com os olhos da mente, Horácio.


  – Eu vi seu pai uma vez. Ele era um ótimo rei.
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